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Apresentação à edição em Português | Cristo e o evangelho em toda a Escritura Sagrada

			Um dilema que todo o pregador evangélico enfrenta é como interpretar o Antigo Testamento. Como abordá-lo apropriadamente, de forma que se faça justiça ao texto bíblico e que Jesus Cristo seja comunicado por meio dele. Uma antiga forma cristã de tratamento do Antigo Testamento foi a alegoria, popularizada por Orígenes (c. 185-253), o famoso e controvertido Pai da Igreja egípcio. Por meio desta figura de linguagem, buscavam-se pelo menos três sentidos no texto bíblico, começando pelo literal, seguindo-se para o moral e, finalmente, para o alegórico, que buscava o sentido mais profundo, espiritual, do Antigo Testamento. Este recurso foi usado na Antiguidade Clássica pelos cristãos para harmonizar o Antigo Testamento com o Novo Testamento, a partir das ênfases do Credo (regula fidei) – mas ao custo do significado original.

			Esta forma de tratar o Antigo Testamento foi muito popular durante a Idade Média, até a Reforma Protestante do século xvi. Com a renovação da ênfase no método histórico-gramatical ficou patente que não se poderia recorrer à alegoria como ferramenta legítima de interpretação das Escrituras. Foi especialmente o reformado holandês Johannes Cocceius (1603-1669) quem introduziu o método tipológico de interpretação, onde personagens e eventos encontrados no Antigo Testamento seriam tratados como prefigurando personagens e eventos do Novo Testamento. O exemplo ou figura (cf. 1Co 10.6, 11) seria o tipo (typo), e o seu cumprimento seria o antítipo (antitypo). Ainda que em alguns momentos Cocceius chegasse próximo da alegoria, ele cumpriu um importante papel ao resgatar o sentido histórico do Antigo Testamento e sua ligação com o Novo Testamento. Sua interpretação foi controlada por uma ênfase em Cristo Jesus operando na história da redenção e na comunidade da fé, buscando relacionar a promessa ao seu cumprimento.1 

			O método histórico-crítico, no século xix, repudiou a unidade entre os dois Testamentos, assim como a tipologia. Para estes, o Antigo Testamento seria quando muito uma coletânea de experiências religiosas primitivas. Por conta da influência deste método em muitos seminários teológicos no Brasil, chegamos à situação onde o pastor ou o obreiro evangélico não consegue mais abordar adequadamente o Antigo Testamento. Ou pouco se prega ou ensina a história do trato de Deus com Israel ou quando se recorre a esta é por meio da alegoria, geralmente conectada com a teologia da prosperidade, o que termina por tratar aquela parte da Bíblia como mera fábula. Ou usa-se algum pressuposto filosófico estranho ao texto (como o marxismo) para interpretá-lo, desconectando-o de seu significado original, como no liberalismo teológico.

			Provavelmente, quem mais fez para restabelecer a tipologia como ferramenta legítima de interpretação bíblica no século xx foi o luterano Leonhard Goppelt (1911-1973), que foi professor de Novo Testamento nas Universidades de Erlangen, Göttingen, Hamburgo e Munique, na Alemanha. E, seguindo esta ênfase, o anglicano Graeme Goldsworthy, neste livro que o leitor tem em mãos, e que foi professor de Antigo Testamento e teologia bíblica no Moore Theological College, em Sydney, na Austrália, desafiará o leitor a não apenas interpretar o Antigo Testamento como a promessa da boa nova, mas a pregar, de fato, o Antigo Testamento como a boa nova, o evangelho de Deus em Cristo (cf. Rm 1.1-4), por meio do uso da tipologia. 

			Podemos definir esta boa nova, o evangelho, como o anúncio de que Jesus Cristo morreu por nossos pecados, e ressuscitou para nos justificar e nos reconciliar com Deus. Como Goldsworthy afirma:

			O Evangelho é o evento (ou a proclamação do evento) de Jesus Cristo que começou com sua encarnação e vida na terra e concluiu com sua morte, ressurreição e ascensão à mão direita do Pai. Este evento histórico é interpretado por Deus como o seu programa pré-ordenado de salvação do mundo...

			Mas aqui cabe uma provocadora palavra de alerta:

			Não é possível se enfatizar o suficiente que confundir o evangelho com certas coisas importantes que vão ao seu lado (ou de mãos dadas) é um convite para a confusão teológica, hermenêutica e espiritual. Os ingredientes que queiramos conectar ao evangelho incluem a necessidade do evangelho (pecado e julgamento), os meios de recepção dos benefícios do evangelho (fé e arrependimento), o resultado ou fruto do evangelho (regeneração, conversão, santificação, glorificação) e o resultado de se rejeitar o evangelho (ira, julgamento, inferno). Essas coisas, embora as proclamemos e definamos, não são em si mesmas o evangelho. Se algo não é o que Deus fez em e através do Jesus histórico dois mil anos atrás, então não é o evangelho. Assim, os cristãos não podem "viver o evangelho" como são normalmente exortados a fazer. Eles podem apenas crer nele, proclamá-lo e buscar viver de modo consistente com ele. Somente Jesus viveu (e morreu) o evangelho. Trata-se de um evento terminado e perfeito, feito por outro a nosso favor, de uma vez por todas.2

			Por meio do estudo das Escrituras Sagradas a partir das ferramentas da teologia bíblica, Goldsworthy encorajará aqueles que explorarem esta obra a serem leitores cuidadosos de toda a Palavra de Deus (tota Scriptura), relacionando tanto o Antigo Testamento como o Novo Testamento com a boa nova da salvação de Deus em Cristo, por meio da ênfase na história da redenção e na revelação e esperança da consumação do Reino de Deus.

			Que Deus nos ajude, por meio de seu Espírito Santo, a interpretar e pregar fielmente sua Palavra, pois fomos “regenerados não de semente corruptível, mas de incorruptível, mediante a palavra de Deus, a qual vive e (...) permanece eternamente. Ora, esta é a palavra que vos foi evangelizada” (1Pe 1.23-25).

			Soli Deo gloria

			Franklin Ferreira

			Diretor do Seminário Martin Bucer

			Julho de 2013

			

			
				
					1  Willem J. van Asselt, The Federal Theology of Johannes Cocceius (1603 -1669) (Leiden: Brill, 2001), p. 127-129.

				

				
					2  Graeme Goldsworthy, Gospel-Centered Hermeneutics: Foundations and Principles of Evangelical Biblical Interpretation (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2006), p. 58-59.

				

			

		

	
		
			
Apresentação

			Em meu ministério, comecei a tratar muito tarde da disciplina de teologia bíblica. Lembro-me de haver lido Gospel and Kingdom [O evangelho e o reino], de Graeme Goldsworthy, em 1981. E a leitura foi como o raiar de um novo dia. Eu sempre soubera que o ensino da história de Davi e Golias não era, de fato, a respeito de como enfrentar “os grandes problemas” de minha vida, mas nunca tinha pensado na sua relação com Jesus e com a salvação. Em grande parte do meu ministério, não dei ao Antigo Testamento o devido lugar na pregação, porque não me sentia seguro quanto ao seu significado cristão. Eu sabia que ele era a Palavra de Deus e que tinha integridade por si mesmo. Entretanto, também sabia que, se um judeu ou mesmo um mulçumano ficasse satisfeito com minha interpretação de alguma passagem, então, o Antigo Testamento poderia não ser cristão.

			Este livro é uma excelente adição à obra que o autor já tem realizado neste campo. Encorajo os pregadores a lidarem com o Antigo e o Novo Testamento de um modo que reconheça o fato de que Cristo é o cumprimento de todas as coisas.

			Nas duas faculdades bíblicas em que ensino, ouço os alunos pregarem com regularidade. Sem dúvida, a tarefa mais difícil deles é relacionar o Antigo Testamento com o evangelho, de uma maneira que flui do texto da Escritura e não é apenas um adendo incluído no final da mensagem para torná-la cristã. Este livro os ajudará a pregar com base no Antigo Testamento com confiança e exatidão.

			Ganhei um CD player moderníssimo no meu aniversário de sessenta anos. Foi uma surpresa – uma surpresa muito agradável! O senhor de oitenta anos que é meu vizinho se deleitou. Ele o ouviu tocando música antes que eu lesse a primeira página das instruções. Se pudermos incentivar os pregadores a lidar com as Escrituras da maneira que este livro sugere, então, dentro de uma geração, toda criança na Escola Dominical será capaz de entender como o êxodo de Israel do Egito e o êxodo que Jesus realizou em Jerusalém se entrelaçam numa unidade. Serão capazes de “tocar música” com sua Bíblia enquanto outros ainda estarão se debatendo com as instruções.

			Tenho amigos que não são cristãos. De vez em quando, eles aceitam meu convite para irem à igreja comigo. No entanto, eles são irregulares, e nunca sei quando aparecerão de novo. Quando o fazem, sinto-me feliz. Não me parece irracional esperar que eles ouçam o evangelho quando vão à igreja. Talvez não seja a principal parte do sermão. Contudo, se eles ouvirem, terão uma ideia clara sobre aquilo que é o âmago de nossa fé.

			Imagine o meu deleite quando li o seguinte no capítulo 9:

			Sermões pregados numa igreja são apresentados inevitavelmente a uma congregação variável. Haverá os membros fiéis, sobre os quais podemos ter confiança de que estarão lá todos os domingos, exceto quando estiverem doentes ou noutros lugares por causa de feriados. Haverá aqueles que consideram a frequência “regular” como sinônimo de uma vez por mês. Haverá aqueles cujo compromisso de ir à igreja é leviano, os quais irão à igreja quando o clima estiver bom, ou se acharem que gostam de ir. E há aqueles que não têm nenhum compromisso real com qualquer igreja ou com uma igreja específica e que são trazidos por amigos numa aventura de uma única vez ou que apenas aparecem de vez em quando. Como diz um de meus colegas, aqueles que estão lá uma única vez devem ter a oportunidade de ouvir o que estamos realmente querendo dizer.

			Não há dúvida de que este livro nos ajudará a mostrar como toda parte das Escrituras contribui para nosso entendimento do evangelho. É meu desejo que isto aconteça.

			John C. Chapman

			Sidney, Austrália

			Maio de 1999

		

	
		
			
Prefácio

			O alvo deste livro é prover aos pregadores um manual que os ajudará a aplicar uma abordagem cristocêntrica aos seus sermões. Embora os principais leitores sejam pastores teologicamente instruídos, estou ciente de que existe um considerável grupo de pregadores leigos que pode ter pouco ou nenhum treinamento formal. Por isso, tenciono manter razoavelmente calada a linguagem técnica, enquanto, ao mesmo tempo, ofereço referências e comentários técnicos necessários nas notas de rodapé.

			Embora eu focalize a teologia bíblica, não quero apenas repetir o que já publiquei sobre o assunto. No entanto, para dar coerência ao livro, tenho de incluir uma exposição básica de meu entendimento sobre o que é o método bíblico-teológico e o que ele produz. Neste sentido, ofereço vários diagramas que ajudam a conceituar a estrutura da revelação na Bíblia. Na parte 1, meu alvo é colocar-me ao lado do pastor e pregador evangélico e fazer aquelas perguntas que o pregador faria sobre a Bíblia, a teologia bíblica e a pregação. Na parte 2, procuro aplicar o método bíblico-teológico a vários gêneros de literatura, tendo sempre em mente a tarefa de pregação.

			Entre os evangélicos, há uma estranha negligência da teologia bíblica, embora ela seja, em minha opinião, uma implicação óbvia do ponto de vista evangélico sobre a Bíblia. Livros sobre pregação são abundantes, até mesmo livros sobre pregação “expositiva”. Contudo, à parte de umas poucas referências esparsas, parece haver poucos livros que abordam a função da teologia bíblica no processo de mover-se do texto para o ouvinte.

			No início dos anos 1970, eu era um palestrante ocasional de Teologia Bíblica no Moore Theological College. Pela instigação de meus alunos, escrevi o curso na forma de um manual introdutório sobre a aplicação do Antigo Testamento, para pregadores e professores. O fato de que o livro resultante, Gospel and Kingdom: A Christian Interpretation of the Old Testament [O evangelho e o reino: uma interpretação cristã do Antigo Testamento], tem sido continuamente impresso, desde aquela época, indica para mim que existe uma necessidade real de uma teologia bíblica básica de um tipo não técnico.

			No começo de 1995, voltei para ocupar uma posição de professor de tempo integral no corpo docente do Moore College, para ensinar teologia bíblica e hermenêutica. Sou muito grato ao reitor e ao conselho desta instituição por me darem uma licença especial, durante 1999, para escrever este livro. Muito do incentivo para o livro tem vindo da oportunidade de ensinar estes assuntos e da interação com professores e alunos. Um bom número de nossos alunos vem do exterior, incluindo a Inglaterra e os Estados Unidos, para estudar conosco por causa de nossa ênfase em teologia bíblica. Considero um grande privilégio fazer parte da equipe de ministério do Moore College, que, desde o seu pequeno começo em 1856, como um lugar para a formação de clérigos para a igreja anglicana na Austrália, chegou a se tornar um centro internacional de teologia reformada e evangélica.

			John Chapmam, melhor conhecido como “Chappo” por seus companheiros, tem sido um mentor espiritual, amigo e colega para mim, desde minha conversão em 1950. Ele tem um ministério de pregação e evangelização abrangente e frutífero em toda a Austrália e em muitos países. Ele concordou alegremente em escrever a apresentação para este livro.

			Moore Theological College

			Sydney, Austrália

			Maio de 1999

		

	
		
			
Introdução | Jesus e o coala

			O previsível “pouquinho de Jesus”

			Conta-se uma história sobre uma professora australiana de Escola Dominical que sentiu que sua maneira de ensinar precisava de alguma ação corretiva. Ela achou que era totalmente previsível e que as crianças estavam ficando entediadas de sua maneira de contar história e de suas perguntas à classe sobre o que haviam aprendido. Decidiu usar um novo procedimento para corrigir as coisas. No domingo seguinte, terminadas as palavras preliminares, ela se levantou diante da classe, de crianças de cinco anos, e perguntou: “Quem pode me dizer o que é cinzento, peludo e vive nos eucaliptos?” As crianças ficaram totalmente surpresas com esta abordagem nova e inesperada. Pensaram que devia ser uma pegadinha e fitaram a professora com olhar inexpressivo. “Vamos”, ela incentivou, “alguém deve saber o que é cinzento, peludo e vive nos eucaliptos – tem um nariz preto e duro e olhos bem redondos?” Ainda não houve resposta. “Oh! É claro que vocês sabem!” Ela estava admirada com a relutância. “Ele vive nos eucaliptos; come folhas de eucalipto; tem olhos grandes e redondos e orelhas peludas.” Silêncio. Ela estava prestes a mudar de tática e passar para outra coisa, quando uma menininha levantou gradualmente a mão, com muita hesitação. Satisfeita, a professora perguntou: “Então, Susie?” A criança respondeu: “Eu sei que é Jesus, mas isso parece um coala!”

			Essa previsibilidade é, felizmente, uma paródia. Sim, ela pode existir em um nível mais sofisticado. Alguns dos meus alunos no Moore Theological College compartilharam comigo sua preocupação em ouvir alguns pregadores que lidam com o Antigo Testamento de um modo que levou os alunos a pensarem, no decorrer do sermão: “Hum! Agora vem aí um pouquinho de Jesus”. Estes pregadores estavam tentando evitar uma exposição do Antigo Testamento sem Cristo, o que leva frequentemente a uma abordagem de moralização. Obviamente, um pregador precisa ter um senso claro da relação dos textos do Antigo Testamento com a pessoa e a obra de Jesus, mas esse pregador também precisa ser capaz de comunicar este relacionamento de formas que evitem esse padrão. Também é óbvio que algo está muito errado se a maneira de o pregador relacionar o texto com Jesus é sentida como monótona e previsível.

			Problemas com o Antigo Testamento

			Minha intenção original era lidar com o espinhoso assunto de pregar a partir do Antigo Testamento. Não há em minha mente, assim como não há na mente de muitos, nenhuma dúvida quanto ao fato de que pregar sobre textos do Antigo Testamento apresenta muitos problemas para o pregador cristão. Havendo ensinado Antigo Testamento durante inúmeros anos em duas faculdades teológicas e numa escola bíblica, descobri que as pessoas esperam que eu seja tanto motivado como versado em pregar com base no Antigo Testamento. Contudo, em todos os anos que tenho passado no ministério pastoral de tempo integral, tenho percebido a necessidade de ser muito disciplinado em planejar um programa de pregação que inclua o Antigo Testamento com regularidade. É muito mais fácil, como cristão, eu pregar sobre passagens do Novo Testamento do que do Antigo. Alguns podem achar que pregar textos do Antigo Testamento é, em princípio, o mesmo que pregar textos do Novo Testamento. Isso poderá ser verdadeiro se formos diligentes na escolha dos textos. Contudo, mesmo no nível do ensino ético nos profetas, ou no louvor a Deus nos Salmos, reconhecemos instintivamente que o material ainda emana do período anterior à vinda de Jesus ao mundo. Muito mais óbvia é a lacuna quando lidamos com algumas prescrições cerimoniais na lei de Moisés.

			A Separação dos Testamentos

			No entanto, outras considerações me levam a adotar uma abordagem mais geral quanto à pregação e à teologia bíblica. A primeira delas é que a separação de estudos bíblicos e teologia bíblica em duas áreas especializadas do Antigo e do Novo Testamento, embora necessária no nível acadêmico e formal, tem levado a uma separação extremamente prejudicial aos dois Testamentos. Há distinções óbvias entre os Testamentos que fazem essa separação parecer lógica e até necessária. Mas a igreja cristã recebeu um único cânon da Escritura e sempre reconheceu tanto a distinção entre os Testamentos como sua unidade essencial. Este problema específico tem muitas expressões, mas precisamos comentar apenas duas. Primeira, no currículo acadêmico estabelecido nos seminários e nas faculdades teológicas a divisão entre os Testamentos tende a ser mantida rigidamente. Isto tem repercussões na maneira como os pastores pregam e ensinam e no tipo de modelo que eles criam para os pregadores e professores leigos. Além disso, embora o estudo do Novo Testamento suscite inevitavelmente questões sobre o uso do Antigo Testamento no Novo, o estudo do Antigo Testamento é realizado facilmente em total isolamento das questões a respeito de como este corpo de literatura significativo deve funcionar como Escritura cristã. Segunda, no campo dos escritos teológicos notamos duas características principais da literatura relacionada com o interesse deste estudo. Teologias bíblicas são quase totalmente ou teologias do Antigo Testamento ou teologias do Novo Testamento. Pouquíssimos escritores têm tentado escrever uma teologia da Bíblia.3 Acrescente-se a isso o fato de que comentários sobre o Antigo Testamento raramente abordam a questão do significado cristão do texto do Antigo Testamento. Até algumas séries de comentários dos livros do Antigo Testamento procedentes de publicadores evangélicos tendem a ser muito reservados em considerar as questões a respeito de como os textos podem ser relacionados com os interesses que fazem parte de um sermão de domingo. Talvez poderia ser dito, com alguma justificação, que a questão da aplicação cristã não é o interesse dos comentários. Infelizmente, este não parece ser também o interesse de qualquer outro corpo de literatura importante.

			Problemas com o Novo Testamento

			Há outro problema que afeta a maneira como lidamos com o Novo Testamento, um problema que também existe para o pregador de textos de ambos os Testamentos. Suas particularidades podem diferir por causa das distinções entre os dois Testamentos, mas a natureza do problema é a mesma: qual é a relação deste texto com a pessoa e a obra de Jesus de Nazaré? Quero ser mais específico. Pregadores que têm interesse em pregação expositiva são pré-dispostos a desenvolver um programa de pregação em que apresentam uma série de exposições sobre um livro específico. Em minha experiência, a pregação de uma série de sermões, digamos, sobre uma epístola, leva facilmente o pregador à fragmentação, porque, embora a epístola tenha sido escrita como uma carta única para ser lida de uma vez, ela é dividida para ser tratada nos sermões de domingo num período de algumas semanas. Isso não é errado, contanto que reconheçamos as dinâmicas modificadas. Por exemplo, Paulo pôde expor o evangelho na primeira parte de uma epístola e, depois, prosseguir para explicitar algumas implicações éticas e pastorais. Quando o pregador chega a lidar com estas implicações, é possível que duas semanas ou mais já tenham se passado desde que houve a exposição do evangelho, e a conexão entre o evangelho e o comportamento, intimamente relacionados na epístola, pode ser perdida. O resultado é que as exortações e ordens não são mais vistas como algo que resulta das boas novas da graça de Deus no evangelho, e sim como meros imperativos do comportamento cristão, como lei pura.4

			O relacionamento entre o que é e o que deve ser, ou seja, a relação entre a obra consumada de Cristo e a obrigação dos crentes é frequentemente bem identificada no texto. Por exemplo, Paulo mostra muitas vezes essa relação ao usar a palavra “portanto” ou outro indicador semelhante de consequência. Se tivéssemos de pregar uma série sobre Filipenses, uma unidade óbvia para o sermão seria a passagem de Filipenses 2.1-11, que fala sobre sermos servos, na qual a obra salvadora de Cristo por nós é exposta com clareza. No domingo seguinte, poderíamos apresentar a próxima parte do capítulo, ou seja, os versículos 12 a 18. Como é fácil ignorarmos o “portanto” (ou “pois”) e vermos as injunções e exortações desta passagem como se fossem isoladas e não, como Paulo as expôs, como as implicações da graça de Deus em Cristo.5 Um frequentador regular que é razoavelmente bem informado pode fazer a conexão. Mas um frequentador novo ou alguém que faltou no domingo anterior pode ter a impressão de que a essência do cristianismo é uma questão de guardar regras.

			Há também as questões mais amplas do relacionamento do cristão moderno com os conteúdos do texto antigo. Por exemplo, uma afirmação de Jesus no Sermão do Monte tem significado permanente como uma ordem direta para os cristãos hoje? Quais são as questões de interpretação que vemos nos quatro evangelhos e que se relacionam com uma situação que não mais existe, ou seja, a presença de Jesus na carne? Ou de que maneira pode uma narrativa concreta em Atos dos Apóstolos ser a norma para a vida da igreja moderna? Uma descrição de um acontecimento que envolveu os apóstolos ou a igreja primitiva não é necessariamente o padrão para todo o tempo. Reconhecemos a existência de elementos de descontinuidade entre nós e o Antigo Testamento, mas não reconhecemos tão prontamente aqueles elementos de descontinuidade que existem entre nós e o Novo Testamento.

			Todo cristão é um intérprete; todo cristão deve ser um teólogo bíblico

			Estas são algumas das questões que um pregador enfrenta, quer goste, quer não. Elas não podem ser evitadas por causa de uma afirmação simplista sobre a clareza da Escritura. O pregador é um intérprete da Escritura, como o é todo cristão que lê a Bíblia e procura dar sentido à aplicação da Bíblia à nossa vida diária. Há alguns princípios básicos que precisam ser claros para nós. Também reconhecemos que nossa avaliação da natureza da Bíblia envolve certas premissas ou suposições básicas que devemos reconhecer. É vital lembrar que nosso ponto de referência é Jesus de Nazaré conforme ele é testemunhado na Escritura Sagrada. O testemunho dos apóstolos a respeito dele molda a maneira como lidamos com a Bíblia como um todo. Esse testemunho exige a formação autoconsciente de uma abordagem bíblico-teológica da unidade e da diversidade da Bíblia.

			Neste estudo, eu abordo o assunto com certas pressuposições que foram moldadas inicialmente pela minha conversão como adolescente sob influência de um ministério evangélico e por meu treinamento teológico no Moore Theological College. Estudos teológicos de graduação na Universidade de Cambridge e no Union Theological Seminary, em Virgínia, forçaram-me a examinar mais cuidadosamente minhas pressuposições e minhas razões para sustentá-las. Algumas de minhas primeiras conjecturas nunca sofreram qualquer medida de modificação, quando ganhei o que penso ser uma melhor compreensão da mensagem geral de toda a Bíblia. Apesar da necessidade de amadurecer, eu tenho, para melhor ou para pior, chegado à convicção de que a posição do cristianismo histórico é a mais consistente.6 Minha posição é a da teologia evangélica e reformada.7 Com esta base, procuro estabelecer minha teologia bíblica como uma ferramenta hermenêutica primária para entender o significado do texto bíblico e como uma ferramenta expositiva vital para a pregação. Embora eu julgue importante deixar claro minhas próprias pressuposições, não estou dizendo, com isso, que as questões levantadas neste livro são relevantes somente para aqueles que concordam com minhas pressuposições, em todos os detalhes. É minha esperança que qualquer pregador ou ensinador que pretenda expor as Escrituras como a Palavra de Deus ache encorajamento nestas páginas, para realizar a mais nobre de todas as tarefas.

			

			
				
					3  A erudição academicamente mais orientada tende a considerar grande demais para uma pessoa a tarefa de tentar escrever uma teologia de toda a Bíblia. Alguns teólogos parecem ser norteados por um senso das enormes distinções entre os Testamentos e parecem julgar a tarefa impossível. Uma exceção é a obra de Brevard Childs, Biblical Theology of Old and New Testaments (London: SCM, 1992). Os escritores evangélicos têm tido menos inibições quanto à tarefa, mas também tendem a produzir obras que são mais orientadas para o leitor não técnico.

				

				
					4  No capítulo 11, considerarei a maneira como a lei do Antigo Testamento é moldada pela graça de Deus.

				

				
					5  Como afirma o ditado: “Quando vemos um portanto, devemos perguntar por que ele está ali”.

				

				
					6  Tratei do assunto de pressuposições em meu livro According to Plan: The Unfolding Revelation of God in the Bible (Leicester: IVP, 1991) e em “‘Thus Says the Lord’, the Dogmatic Basis of Biblical Theology”, em God Who Is Rich in Mercy: Essays Presented to Dr. D. B. Knox, ed. P. T. O’Brien e D. G. Peterson (Homebush West, Sydney: Lancer, 1986). O assunto é tratado habilmente por Carl F. H. Henry, Toward a Recovery of Christian Belief (Wheaton: Crossway, 1990).

				

				
					7  Espero permanecer coerente com a posição do teísmo cristão.

				

			

		

	
		
			
1 | Nada, senão Cristo e este crucificado

			O dilema do pregador

			Os pregadores evangélicos têm uma agenda. Queremos proclamar Cristo da maneira mais eficaz que for possível. Queremos ver as pessoas convertidas e estabelecidas na fé cristã, no fundamento mais firme – a Palavra de Deus. Queremos ver as pessoas crescerem em seu entendimento espiritual e em piedade. Queremos ver as igrejas crescerem, amadurecerem e servirem ao mundo por alcançarem-no com o evangelho e com obras de misericórdia. Queremos impactar nossas comunidades locais por meio da evangelização e de ministérios de cuidado. Queremos fortalecer nossas famílias e amadurecer os filhos no evangelho. E no âmago desta agenda está a convicção de que Deus nos incumbiu do ministério de pregação e de ensino da Bíblia como um instrumento primário para alcançarmos estes objetivos.

			Os pregadores evangélicos perseveram numa longa e respeitosa tradição que remonta aos apóstolos. É a tradição da centralidade da Palavra pregada na vida da igreja cristã. Cremos que a pregação não é um item secundário no programa da igreja local, e sim que ela está no próprio âmago do que significa ser o povo de Deus. Entendemos a atividade de pregar como o meio primário pelo qual as congregações do povo de Deus expressam submissão à sua Palavra. É claro que o sermão pregado no culto da igreja não é o único meio pelo qual a Palavra nos alcança. Encorajamos as pessoas a estudarem a Bíblia na privacidade de seus lares, a frequentarem pequenos grupos de estudo bíblico e a usufruírem de algum treinamento formal na Bíblia e em teologia. No capítulo 4, considerarei a questão da natureza da pregação.

			O que Paulo quis dizer ao escrever 1Coríntios 2.2: “Decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado”? É claro que ele escreveu em suas epístolas muito mais sobre outros assuntos do que sobre a morte de Jesus Cristo. Também é claro que o principal assunto de todos os seus escritos é a pessoa e a obra de Jesus. Contudo, Paulo também escreveu sobre fatos referentes à sua vida pessoal e à vida de seus irmãos em Cristo. Esta passagem específica, em 1 Coríntios, é um texto bastante útil para começarmos nossa investigação, porque nele Paulo repudia a cosmovisão do pagão, do filósofo e até do judeu que tenta compreender a realidade sem a verdade que está em Cristo. “Pregamos a Cristo crucificado, escândalo para os judeus, loucura para os gentios; mas para os que foram chamados, tanto judeus como gregos, pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus” (1Co 1.23-24). A razão para essa centralidade de Cristo era que a fé de seus leitores “não se apoiasse em sabedoria humana, e sim no poder de Deus” (1Co 2.5). Isto significa que a única maneira apropriada de respondermos ao poder e à sabedoria de Deus revelados é ao nos focalizarmos na pessoa de Cristo. Em outra passagem, Paulo define o poder de Deus como Cristo e seu evangelho.8 Portanto, precisaremos considerar a questão neste estudo do que é o evangelho.9

			O problema que enfrentamos, como pregadores, não é novo. Durante as eras, os pregadores cristãos têm lutado com a questão da centralidade de Cristo e como isto afeta a maneira como lidamos com o texto da Bíblia. É um problema óbvio para a pregação do Antigo Testamento, porém, de maneira mais sutil, esse problema existe também para o pregador do Novo Testamento. Se uma passagem não fala diretamente sobre os acontecimentos da vida, morte e ressurreição de Jesus narrados nos evangelhos, até que ponto estamos obrigados a fazer a conexão? Paulo queria realmente que pregássemos sermões em que terminaríamos fazendo os mesmos comentários triviais sobre a morte de Jesus por nossos pecados? O Antigo Testamento pode nos falar por si mesmo, sem qualquer tentativa de o conectarmos com o evangelho?

			Não há dúvida de que, com base no Antigo Testamento, muitos pregadores cristãos apresentam realmente sermões sobre Deus, usando os Salmos ou a vida de fé exibida por um ou outro dos heróis da fé israelitas, sem conectarem seus sermões especificamente com a pessoa e à obra de Cristo. Além disso, não é somente em livros de teologia acadêmicos ou em estudos bíblicos que o Antigo Testamento é abordado em separado do Novo Testamento. Muitos livros e guias de estudo bíblico indutivo são escritos especificamente para edificar cristãos com base no Antigo Testamento, mas sem qualquer conteúdo cristão explícito. Inúmeros fatores parecem estar em operação neste caso, especialmente entre escritores evangélicos. Primeiramente, há a suposição correta de que o Antigo Testamento é Escritura cristã e que, apesar das dificuldades em pregá-lo, ele tem de ser conveniente para o povo cristão. Em segundo, há o reconhecimento de que as pessoas do Antigo Testamento criam no mesmo Deus que nós, cristãos, cremos. Entretanto, há também a suposição questionável de que as pessoas do Antigo Testamento funcionam primariamente para fornecer padrões de fé e comportamento para que os imitemos ou, no sentido oposto, os evitemos.

			Existe frequentemente um fracasso em pensarmos como a ligação entre as pessoas e os acontecimentos do Antigo Testamento devem, presumivelmente, ser feitas por nós como povo do Novo Testamento. Este fracasso leva a alguns dos principais defeitos na pregação, um dos quais é a tendência de moralizar os acontecimentos do Antigo Testamento ou apenas de achar exemplos piedosos a serem imitados. Mas, como disse Edmund Clowney:

			A pregação que ignora a historia revelationis, que "iguala frequentemente Abraão a nós, a luta de Moisés à nossa, a negação de Pedro à nossa infidelidade; que prossegue apenas ilustrativamente, não traz a Palavra de Deus e não permite que a igreja veja a glória da obra de Deus; prega apenas o homem, o pecador, o procurado, o redimido, o homem piedoso, mas não a Jesus Cristo".10

			Clowney também ressaltou acertadamente que temos de ser muito seletivos na maneira como achamos exemplos a serem seguidos nos santos do Antigo Testamento.11 Afinal de contas, sabemos como o Antigo Testamento tem sido, sempre, um embaraço para alguns, porque muito do que é considerado obra piedosa no antigo Israel não seria reputado como aceitável hoje. Isto suscita a questão relacionada a problemas morais na Bíblia. O Antigo Testamento é a fonte de muitos desses problemas morais para aqueles que o tratam com seriedade. Morte e destruição, pilhagem e massacre são comportamentos padrões nas narrativas da conquista de Canaã por parte de Israel. O que aprendemos de tais situações? Se as narrativas de Elias nos ensinam a “andar perto do Senhor”, como ouvi um pregador dizer, quais são, para este andar com Deus, as implicações da ordem dada a Elias de que matasse todos os profetas de Baal? A maioria de nós tem desenvolvido alguma maneira de lidar com estes dilemas morais criados pelo Antigo Testamento. Um evangélico não deve se sentir à vontade com a estimativa do velho liberalismo de que o Antigo Testamento descreve uma forma de religião primitiva e, portanto, inferior. Mas o problema permanece. Por exemplo, o que podemos dizer sobre as imprecações de Salmos 137, que aprovam aqueles que pegam os filhos de Babilônia e os esmagam contra uma pedra?12

			Livros de estudo bíblico indutivo13 são uma fonte primária do problema, não porque há algo errado em aplicar esta técnica ao estudo da Bíblia, e sim porque este método sozinho é insuficiente. Se dermos a um grupo de crentes a tarefa de ler uma parte do Antigo Testamento em conjunção com algumas perguntas preparadas de antemão que têm o alvo de fazê-los examinar o texto com mais atenção, a fim de serem capazes de entender o que está sendo dito, isto é bom até certo ponto. Contudo, a técnica ou faz grandes suposições sobre a capacidade de as pessoas verem como esta porção do texto se encaixa realmente na unidade total da Escritura e, assim, como ela se relaciona com Cristo ou a técnica ignora a necessidade de se fazer isso. Muitas pessoas não acham que isso é um problema. Correspondências entre as pessoas do Antigo Testamento e nós mesmos são tudo que alguns leitores precisam para serem capazes de sentir profundamente que isto é a Palavra de Deus para nós hoje. Tenho de dizer que acho isso um problema, não porque sou desinteressado pelo que a Bíblia tem a dizer-nos, mas precisamente porque sou interessado. A questão crucial é se a atenção predominante dada aos exemplos de fé e de incredulidade na Bíblia está realmente focalizando o que Deus está nos querendo dizer primariamente.

			O ponto pode ser ilustrado a partir de uma área mais óbvia do ensino bíblico. É muito claro que o Novo Testamento nos mostra que a pessoa de Jesus Cristo é digna de ser imitada. De fato, a imitação de Cristo é uma dimensão importante no ensino sobre a existência do discípulo cristão. Entretanto, a maioria dos cristãos entende que a imitação de Cristo não é o centro do ensino do Novo Testamento. Somos salvos e tornados à imagem de Cristo não por nossos esforços de imitá-lo. Essa ideia reduz o evangelho ao esforço ético. Reconhecemos que o evangelho nos fala da obra totalmente única de Cristo, tanto em seu viver como em seu morrer, pela qual somos salvos por meio da fé. Não podemos imitar ou viver esse evento evangélico. Podemos somente crer nele. Não podemos produzir nosso caminho para o céu por esforço moral. Podemos apenas depender da obra consumada de Cristo por nós. Não podemos ordenar às pessoas que vivam ou façam o evangelho. Temos de proclamar a mensagem do que Deus fez por elas em Cristo. Seguimos o Novo Testamento em chamar pessoas a viverem as implicações do evangelho, mas não podemos exortar as pessoas a que vivam a obra do evangelho, porque essa foi a obra singular de Cristo. Esta distinção entre o evangelho e seus frutos em nossa vida é crucial. Se rejeitarmos as noções do cristianismo liberal que reduziu a obra de Jesus a exemplo ético, as implicações para a maneira como lidamos com a Bíblia são muito abrangentes. À luz do Novo Testamento, é claro que o exemplo ético de Cristo é dependente de e subordinado à obra fundamental e única de Cristo por nós. Contudo, isso não parece claro para muitos no que diz respeito ao Antigo Testamento. A mensagem do Antigo Testamento é muito facilmente reduzida à imitação de exemplos piedosos e a se evitar os exemplos ímpios. Isto suscita as questões da natureza da unidade da Bíblia, o relacionamento dos Testamentos. Falaremos sobre isto depois.

			A centralidade do evangelho

			A mensagem central do Novo Testamento diz respeito ao Deus encarnado, Jesus de Nazaré, que fez por nós o que não podíamos fazer por nós mesmos, para levar-nos, um povo perdido, de volta a Deus. Toda a Escritura está cheia do senso da iniciativa divina na salvação. No Antigo Testamento, o pecado de Adão e Eva, que traz o julgamento de Deus, não é o fim da história, porque Deus tem um plano de misericórdia e graça. As narrativas acerca de Abraão e de Noé são eloquentes no que concerne à obra soberana de Deus em resgatar a humanidade rebelde da beira da destruição. A aliança de Deus feita com o povo eleito é, antes de tudo, uma aliança de graça. Deus elege seu povo, faz promessas importantes para eles e age para realizar o cumprimento destas promessas. Somente depois do grande ato redentor na saída do Egito, Israel recebe o código de conduta na lei do Sinai: “Eu sou o Senhor, teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão” (Êx 20.2). Eles já eram o povo de Deus pelo que lhes fizera no passado. Não podiam salvar a si mesmos do Egito e de sua servidão aos deuses estranhos; podiam apenas ficar quietos e ver a salvação que Deus realizaria por eles (Êx 14.13-14). Havendo sido salvos por graça, foram ligados ao seu Deus pela aliança do Sinai. Esta primazia da graça, que está em operação em todo o Antigo Testamento, conduz nosso pensamento à centralidade e à primazia do evangelho da graça no Novo Testamento.

			A natureza do relacionamento entre a salvação revelada no Antigo Testamento e o evangelho de Jesus Cristo é algo que nos esforçamos para entender no fundamento de nossa teologia bíblica. Esta não é uma tarefa fácil. Além disso, é uma tarefa deixada de lado em favor de uma abordagem mais trivial e moralizante do significado do Antigo Testamento para nós. A maneira coerentemente bíblica e cristã de tentarmos entender este relacionamento é começarmos com o Novo Testamento e, em específico, com o evangelho.

			Primeiramente, o evangelho é central ao nosso pensamento em um sentido experimental. Por meio do evangelho, somos trazidos ao conhecimento do senhorio de Cristo, de nossa necessidade e de sua graça para salvar todos que creem nele. Talvez até tenhamos recebido muita informação sobre o conteúdo da Bíblia e nutrido pensamentos sinceramente religiosos antes de havermos crido no evangelho. Mas o evangelho é o nosso meio de contato com a verdade sobre Deus. De fato, a mensagem sobre Cristo é o ponto de mudança. A conversão, gradual ou repentina, é uma virada de uma cosmovisão e uma dedicação pessoal em que nós mesmos estamos no centro. Para a mente secular, a conversão é o momento em que todos os fatos de nosso universo cessam de ser dispostos contra o Deus da Bíblia e são vistos como meios que testificam da realidade divina. O evangelho é o ponto de partida para a nossa vida eterna com Deus. É o meio de reconciliar-nos com Deus, para que tenhamos certeza do favor de Deus e do dom da vida eterna. É o meio pelo qual somos nascidos de novo e experimentamos a habitação do Espírito Santo de Deus.14

			 Em segundo, o evangelho é teologicamente central. Embora já tenhamos falado sobre este assunto, nunca devemos esquecer que, em ambos os Testamentos, tudo que o povo de Deus é chamado a fazer está sempre baseado no que já foi feito. Jesus é apresentado no Novo Testamento como aquele que cumpre as promessas de Deus ao realizar para a humanidade a salvação que, do contrário, estaria além de nosso alcance. Contra o pano de fundo da complexidade da história e das expectativas proféticas do Antigo Testamento, Jesus proclama-se a si mesmo como o alvo de todos os propósitos e promessas de Deus. Enquanto o Antigo Testamento descreve o alvo da obra de Deus como um remanescente do povo escolhido, a terra prometida, o templo, o príncipe davídico e todo o conjunto de figuras e metáforas, o Novo Testamento afirma apenas que a morte e a ressurreição de Jesus cumprem todas estas coisas. Os poderosos atos de Deus, interpretados por sua palavra profética e pelos quais ele revelou sua natureza, são declarados pela pregação de Jesus e de seus apóstolos como preparatórios para a pessoa e a obra de Jesus. O Deus que age no Antigo Testamento é o Deus que se torna carne no Novo Testamento, para realizar a obra definitiva de salvação no mundo.

			O âmago desta obra de salvação não são os ensinos éticos de Jesus, mas sua vida e morte obediente, sua ressurreição gloriosa e sua ascensão à direita de Deus, nas alturas. De uma maneira notável, a ressurreição é retratada como o evento que sintetiza e cumpre todos os temas teológicos do Antigo Testamento. Isto não deprecia, em nenhum sentido, a dimensão ética. A Bíblia nos mostra que Deus é santo e que a liberdade que temos em Cristo não é anarquia. Isto é uma questão de perspectiva, como direi em muitas maneiras diferentes neste estudo. Distorções do cristianismo surgem tão frequentemente não por se introduzir elementos totalmente estranhos, e sim por se tirar de perspectiva certos elementos que são manifestamente bíblicos. Os preceitos da ética da Bíblia são colocados fora de perspectiva quando são afirmados com exclusividade ou colocados como prioridade, acima da graça de Deus. Em outras palavras, o dom de Deus é sempre anterior e a base para o dever que recebemos – levar vidas santas.

			Pregação e teologia bíblica

			Enquanto escrevia este livro, consultei muitos livros sobre pregação. Uma investigação da história da pregação nos mostra que a natureza da pregação tem sofrido muitas mudanças. De tempos em tempos, o lugar e a natureza da pregação têm estado sob ataques procedentes de várias frentes e de maneiras diferentes. A maioria dos pregadores de hoje têm acesso à literatura contemporânea, mas poucos têm a inclinação ou os recursos para examinar o desenvolvimento da pregação através dos séculos. Como evangélicos, obtemos do Novo Testamento alguma noção da pregação dos apóstolos. Além disso, a menos que tenhamos um interesse especial por patrística, ou pregação na Idade Média, ou em algum outro período da história, provavelmente limitaremos nossa leitura e entendimento a alguma das muitas contribuições disponíveis feitas à literatura de nosso tempo. Minha própria impressão da literatura moderna é que ela favorece predominantemente as questões de comunicação eficaz e de métodos de preparação de sermões. Acho que as questões referentes à natureza da Escritura, as quais nos proporcionam os princípios de interpretação e de aplicação, não recebem muita proeminência.

			É aqui que a teologia bíblica obtém o devido reconhecimento. Muito da literatura sobre pregação ou ignora completamente a teologia bíblica ou faz apenas uma breve referência a ela. Apresentam-se ideias quanto à aplicação dos resultados da exegese cuidadosa, mas os princípios para fazer a conexão entre o texto antigo e o contemporâneo nem sempre são tratados com bastante clareza. Ao afirmar que este é o caminho que devemos tomar, não estou, por meio disso, procurando abordar um tema favorito ou prover uma revelação brilhante na qual ninguém jamais pensou. Estou apenas dizendo que a maneira como a Bíblia apresenta a sua mensagem, uma mensagem que alcança seu clímax na pessoa e na obra de Jesus de Nazaré, nos provê os princípios que precisamos. A teologia bíblica é nada mais e nada menos do que permitir que a Bíblia fale como um todo: como a única Palavra do único Deus sobre o único caminho de salvação.

			Nas páginas seguintes, considerarei várias perguntas pertinentes que um pregador evangélico pode fazer a respeito das suposições que formulamos, dos métodos que usamos e das aplicações que podemos extrair em nossa preparação de sermões expositivos. Por meio disso, espero deixar claro o papel da teologia bíblica, não como um recurso opcional, e sim como o âmago do processo de trazer a Palavra de Deus ao ouvinte contemporâneo. A última parte do livro explora a aplicação da teologia bíblica aos vários gêneros ou tipos característicos do material que constitui a incrível diversidade na unidade da Bíblia.

			

			
				
					8  1Co 1.17, 24; Rm 1.16.

				

				
					9  Ver capítulos 6 e 7.

				

				
					10  Edmund P. Clowney, Preaching and Biblical Theology (London: Tyndale Press, 1962; Grand Rapids: Eerdmans, 1961), p. 78, n. 9, citando Karl Dijk, De Dienst der Prediking (1955), p. 109.

				

				
					11  Clowney, Preaching, pp. 79-82. 

				

				
					12  Salmos 137.9. Na versão métrica de Salmos 137, a Igreja Cristã Reformada tentou abrandar o sentido, tornando-o mais impessoal:

					Deus te dará o mal por recompensa;

					Bendito aquele que trouxer a tua queda!

					Babilônia, a grande, teus filhos serão esmagados!

					Vingança virá da parte do Senhor, nosso Deus.

					Psalter Hymnal (Grand Rapids: CRC Publications, 1987)

				

				
					13  Com isso estou me referindo às muitas séries de estudos disponíveis que usam o método indutivo (ou seja, mover-se de um texto específico para uma aplicação geral). A porção do texto é lida e considerada para obter a informação específica que pode dar. A partir disto, as aplicações são generalizadas para o leitor e para todos os cristãos. Frequentemente, o método envolve a proposição de certo número de perguntas designadas a fazer o leitor pensar analiticamente sobre a porção do texto bíblico. 

				

				
					14  Este não é o lugar para uma discussão sobre se a fé ou a regeneração vem primeiro. Suspeito que alguns dos argumentos sobre isso são mal empregados. É verdade que o pecador, sendo morto em delitos e pecados, não pode se converter espontaneamente, para crer no evangelho, sem a graça do Espírito Santo. Também é verdade que o Novo Testamento ensina que a Palavra e o Espírito andam juntos.

				

			

		

	
		
			Parte 1 | Perguntas Básicas que Fazemos sobre a Pregação e a Bíblia

		

	
		
			2 | O que é a Bíblia?

			Os evangélicos são um povo da Bíblia

			Muito já foi escrito sobre o que distingue os evangélicos. O termo “evangélico” se tornou, de algum modo, impreciso e difícil de ser definido, mas nos cumpre tentar defini-lo. Eu sugeriria que o fato essencial na definição é este: um evangélico é uma pessoa que mantém lealdade à convicção da autoridade final da Bíblia como a Palavra de Deus escrita. Também podemos definir um evangélico pela afirmação de certas ênfases: um evangélico é alguém que valoriza as tradições da igreja, mas submete-as à Bíblia. Um evangélico crê no dom da razão humana, mas entende que ela deve ser subjugada à verdade final revelada por Deus, o único que determina o que é aceitável. Um evangélico crê na obra graciosa do Espírito Santo no crente, mas afirma que o Espírito não age sem ou contra a verdade da Bíblia. Portanto, um evangélico repudia a crença afirmada frequentemente de que os cristãos possuem três fontes de autoridade: a Escritura, a tradição e a razão. Rejeitamos esta crença porque ela é tão impraticável quanto irrealista. Além disso, ela é enganadora porque sugere que estas três autoridades são iguais. Quando há algum choque entre quaisquer delas, uma tomará a primazia. Visto que aceitamos a suprema autoridade da Escritura, a importância da tradição e da razão não entra em questão. A importância da tradição para os evangélicos pode ser vista na estratégia dos reformadores que sustentavam constantemente a sua posição como a posição verdadeiramente católica atestada pelos pais da igreja. O evangelicalismo, apesar de seu surgimento como um movimento autoconsciente apenas em anos comparativamente recentes, vê a si mesmo como cristianismo autêntico, histórico e, nesse sentido, tradicional.

			É claro que o nome “evangélico” significa uma pessoa evangélica. Uma vez que quase toda pessoa de qualquer persuasão que afirma ser cristã apela à Bíblia e ao evangelho, precisamos de um pouco mais de discernimento. O evangelho precisa ser definido quanto a seu conteúdo e aos seus efeitos, e a Bíblia precisa ser afirmada quanto à sua natureza e à sua autoridade. Os evangélicos lidam frequentemente com este último tema afirmando o seu entendimento da autoridade da Bíblia em termos de sua inspiração, infalibilidade e inerrância. Não me proponho a entrar nessa discussão aqui, mas preciso dizer que compreendo que todas estas propriedades resultam e são corretamente entendidas à luz da natureza do evangelho e da relação da Bíblia com Jesus Cristo.

			Afirmar o nome “evangélico” não significa necessariamente que sempre entendemos suas implicações ou somos coerentes na maneira como as praticamos em nossa vida ou em nossa pregação. Por outro lado, o entendimento pode ser superficial ou basicamente negativo. Isto traz consigo o constante perigo do farisaísmo: “Agradeço a Deus porque não sou como esses católicos, liberais e carismáticos. Leio a minha Bíblia todo dia; aceito apenas a Bíblia como a minha autoridade”. A convicção pode ser uma coisa que me faz "sentir bem" e que, de algum modo, se relaciona com a Bíblia como a autoridade que confirma a experiência. Aqui, o perigo é que, enquanto aquilo que fazemos nos faz sentir bem, nos contentamos em aceitar que isso é bíblico sem examinarmos necessariamente as Escrituras, para averiguar se é realmente assim. Este bom sentimento pode ser uma sensação íntima não definida ou apenas o reconhecimento de que nossas estratégias de ministério estão dando certo. Pessoas estão frequentando nossas reuniões; muitas expressam como têm sido ajudadas por nosso ensino, e assim por diante. Não queremos ser críticos de nossos irmãos evangélicos, mas precisamos dizer que, às vezes, há pouca coisa em comum entre vários grupos ou indivíduos que reivindicam este nome. É fácil alguém reivindicar ser bíblico, mas é muito difícil transferir isso para a forma como lemos a Bíblia e moldamos nosso pensamento, vida e ministério. Em nossos esforços para sermos bíblicos, todos precisamos ser prudentes e vigilantes, em oração.

			Se nós, evangélicos, somos um povo da Bíblia, temos de ser diligentes em desenvolver nosso entendimento da mensagem da Bíblia e de seus efeitos na maneira como percebemos o mundo e procuramos viver nele como povo de Deus. O principal objetivo deste capítulo não é tanto definir o evangelicalismo, e sim tentar entender o que a fé evangélica implica quanto à natureza da Bíblia. Como pregadores evangélicos, precisaremos trabalhar muito para garantir que a natureza de nossa pregação seja verdadeiramente bíblica. Usar textos bíblicos, focalizar personagens bíblicos ou usar chavões famosos que são declarados como bíblicos – tudo isso não é em si mesmo uma garantia de que nossa pregação é essencialmente bíblica. Minha esperança é que este estudo sobre a aplicação da teologia bíblica na pregação nos ajude a sermos mais bíblicos em nossa pregação.

			A Bíblia é a Palavra do único Deus 

			Uma premissa básica no ponto de vista evangélico sobre a Bíblia é que há um único Deus que se revelou a nós por meio de sua Palavra. Aqui, a autoridade suprema de Deus está em vista, porque somente ele é Deus. Este único Deus é coerente com seu caráter e fiel à verdade da qual ele é o autor. Não há lugar para relativismo na fé evangélica, porque somente Deus é Deus. Nenhum outro cenário poderia explicar a natureza da mensagem bíblica. Além disso, este cenário inclui a autoridade de Deus como o autor de todas as coisas. A única coisa que relativiza a verdade é a nossa repressão pecaminosa da verdade. Isto não sugere que, se fôssemos sem pecado, poderíamos entender toda a verdade. Mas devemos afirmar que Deus nos fez capazes de ter conhecimento, se não exaustivo, então, verdadeiro.15

			Devemos lembrar a nós mesmos alguns dos aspectos relevantes do ensino bíblico. O Deus único fez todas as coisas, e a evidência de seu ser está em toda parte da criação. A raça humana foi criada à imagem de Deus e, portanto, com um conhecimento do fato de que cada aspecto da criação dá testemunho do ser e do poder do Criador. A humanidade se rebelou contra seu Criador e tem suprimido o conhecimento da verdade. Mas, em amor e misericórdia, Deus agiu para redimir um povo para si mesmo. A palavra que ele agora fala ao mundo é uma palavra redentora, e sua autenticidade é estabelecida pelo Espírito de Deus, quando ele remove de nós o espírito de rebeldia e nos dá um coração de fé.

			Deus é único, e seu plano de salvação abrange toda a humanidade. Aqui não há lugar para o tipo de relativismo que coloca todos os deuses e todas as religiões no mesmo nível. O caráter singular de Deus exclui isto, porque ele é santo e perfeito de uma maneira que as supostas deidades não o são. O plano de salvação revelado na Bíblia é coerente apenas com um Deus que é o Deus único. É um plano abrangente que reflete a unidade e a singularidade de Deus. O pregador que não tem confiança nestas doutrinas não pode pregar de acordo com a Bíblia. Em face da rejeição pós-moderna de absolutos e do relativismo predominante, temos de ser corajosos para afirmar a singularidade de Deus e a absoluta natureza de sua autoridade. A verdade é absoluta e coerente porque é a verdade de um Deus absoluto e coerente. O pós-modernismo e o relativismo popular são expressões de ateísmo ideológico que têm de ser resistidas. A forma suprema de relativismo é a teoria de que o universo chegou a existir por acaso e não por desígnio criativo. Nesse universo, até o conhecimento e o pensamento que temos são eventos do acaso. A pregação evangélica afirma a cosmovisão do teísmo cristão. Reconhecemos que o universo é a criação do Deus único, e que esta criação tem significado e ordem. Somente o pecado e o consequente julgamento de Deus perturbam essa ordem.

			A Bíblia é a única Palavra de Deus

			Já consideramos a unicidade e singularidade de Deus como a base para o nosso entendimento de autoridade. A Bíblia tem várias metáforas para incutir-nos esta verdade, incluindo a metáfora do oleiro e do barro.16 A própria noção de autor traz em si mesma, como um derivado, no aspecto linguístico e prático, a ideia de autoridade. O Autor supremo que fez todas as coisas tem a autoridade de governar todas as coisas. Quando consideramos a Palavra deste Deus único, reconhecemos a importância dada a ela na criação e na redenção. Por que o relato da criação, em Gênesis, enfatiza que “disse Deus, haja... e houve”? Deus não poderia ter (metaforicamente) estalado os dedos ou apenas pensado na ideia da criação? Estamos aqui lidando com uma história antropomórfica primitiva que concebe a Deus como humano e transfere para o evento um modo de agir humano? Dificilmente! Você e eu não fazemos coisas dizendo: “Haja”. Talvez digamos: “Acho que farei uma cadeira (ou uma fornada de bolinhos)”. Depois, continuamos e a fazemos, usando as mãos e ferramentas para modelar materiais rústicos já existentes. O relato da criação não é uma história antropomórfica; é totalmente singular. Deus fala uma palavra, e todo o universo, incluindo tudo que há nele, chega à existência. Tudo é feito a partir do nada. Nenhum material rústico, nenhuma ferramenta. Somente Deus e sua palavra poderosa. Este mundo se torna central em nosso entendimento da pregação, e consideraremos isso de novo quando examinarmos a natureza da pregação.

			A singularidade da Palavra de Deus resulta da unicidade de Deus. Há aqueles que dizem que o cristianismo é um fenômeno da cultura ocidental – uma afirmação curiosa em face da origem oriental do cristianismo. Ele é visto como sendo ocidental porque, em grande parte, foram cristãos ocidentais que trouxeram a fé cristã para a África, Ásia e Américas. Às vezes, eles fizeram isso de modo muito ruim ou insensível, enquanto davam a impressão de que o cristianismo e a civilização ocidental eram a mesma coisa. Precisamos dizer que o cristianismo foi realmente uma força predominante na formação da cultura ocidental, mas houve outras forças por trás do desenvolvimento da cultura ocidental que tiveram pouco ou nada a ver com o cristianismo. Entre elas, houve o imperialismo corrupto da igreja e do estado, bem como o secularismo nascido do Iluminismo.

			O mundo pós-colonial tem visto um ressurgimento de etnicidade consciente, em específico entre os povos indígenas de antigos estados coloniais. Um dos resultados é que há muitos estímulos para o relativismo e o sincretismo desafiando a singularidade do evangelho e do ensino da Bíblia. Mas essas iniciativas só podem ser bem sucedidas se a Bíblia não tiver liberdade de comunicar sua autoridade autoconfirmadora da Palavra de Deus. O relativismo cultural logo se desenvolve em relativismo teológico e ideológico. Dando um exemplo, em um documentário sobre cristãos indígenas no Canadá, uma índia nativa que era também uma freira católica romana deu expressão ao relativismo que o Concílio Vaticano II havia tolerado, quando ela defendeu a mistura sincretista de “espiritualidade indígena e práticas religiosas tradicionais” com o catolicismo. Ela explicou que, se Jesus tivesse nascido como um deles (um nativo da América) e não como um judeu, o cristianismo seria bem diferente. Nesta explicação, havia uma completa falta de entendimento da soberania de Deus na realização da salvação na história. Certamente não foi dado nenhum lugar à visão bíblica de como Deus traria pessoas de todas as nações à alegria da bênção prometida a Abraão. O Espírito de Cristo, o judeu, foi colocado no mesmo nível dos espíritos adorados pelos nativos americanos de tribos pré-cristãs.

			A unidade da Bíblia tem sofrido ataques desde que o Iluminismo, no século XVIII, rejeitou a noção de que Deus, se ele existia, teve alguma ligação com a produção da Bíblia. Foi afirmado que, por causa disso, a Bíblia tem de ser tratada como qualquer outro livro produzido por homens. A crítica histórica mudou radicalmente a maneira como as pessoas entendem a unidade da Bíblia. Com o único Autor fora do caminho, a unidade é dissolvida, deixando-nos com uma coletânea de documentos díspares, conectados frouxamente uns com os outros apenas em termos de ideologia. Certamente não estou sugerindo que devemos rejeitar todos os métodos críticos e suas descobertas, pois a encarnação de Jesus nos lembra que a Palavra de Deus é uma palavra tanto divina quanto humana. A crítica bíblica, empregada apropriadamente, é uma tarefa teológica que procura entender como o aspecto divino e o humano se relacionam na mensagem da Bíblia. O problema não é o estudo crítico, e sim as pressuposições antibíblicas e humanistas que são aplicadas em tanta análise crítica do texto.17

			Enfrentar os ataques deliberados contra a unidade da Bíblia lançados pelos críticos humanistas é uma tarefa que temos de realizar. Além disso, precisamos também reconhecer que a unidade da Bíblia tem sofrido por erros no campo evangélico. Isto é mais evidente na maneira como a Bíblia é pregada por muitos evangélicos. Os textos são tirados do contexto, e são feitas aplicações sem a devida preocupação com o que o autor bíblico, que, em última análise, é o Espírito Santo, está procurando transmitir por meio do texto. Pregação tópica e centrada em problemas se torna o padrão, e estudos de caráter tratam os heróis e as heroínas da Bíblia como exemplos isolados de como devemos viver. O velho ditado de que um texto sem o seu contexto se torna um pretexto precisa ser reexaminado. Isso afirma uma verdade importante, mas nos impõe a questão de qual é o contexto de um texto que o impede de tornar-se um pretexto. A resposta não é simples, mas o fato crucial é que, sem dúvida, o texto faz parte de uma mensagem unificada da parte de Deus. Toda a Bíblia é o contexto do texto. Falando em termos práticos, isto não significa que temos de examinar laboriosamente toda a história da Bíblia cada vez que pregamos. Significa, de fato, que temos de nos esforçar para entender o verdadeiro e comprovado princípio reformado de analogia das Escrituras, a verdade de que a Escritura interpreta a Escritura. O significado de qualquer texto está relacionado com o significado de todos os outros textos. A coisa que torna essa tarefa realizável é o princípio que me esforçarei para enfatizar neste estudo: o centro e o ponto de referência para o significado de toda a Escritura é a pessoa e a obra de Jesus de Nazaré, o Cristo de Deus.

			Embora os aspectos mais destrutivos do método crítico-histórico e seus desenvolvimentos tenham arruinado o senso de unidade da Escritura, a teologia bíblica tem feito muito para preservá-lo. Ora, devemos reconhecer que muitos dos teólogos bíblicos adotaram as pressuposições do Iluminismo, e, por isso, a teologia que eles produzem é, à luz de uma perspectiva bíblica, deficiente. Procurarei mostrar que uma teologia bíblica coerente com as pressuposições evangélicas tem grande poder explanatório e preserva o senso de unidade da Escritura, enquanto reconhece a grande diversidade que existe ali.

			A Bíblia é a Palavra de Deus sobre o único caminho de salvação

			Os evangélicos são comprometidos com a singularidade de Cristo.18 Rejeitamos a noção de que todos os caminhos levam a Deus, pela simples razão de que a Bíblia a rejeita claramente. A ideia de que culturas diferentes devem ser estimuladas a desenvolver sua própria espiritualidade sincretista e não cristã é muito estranha à Bíblia. Religião não consiste em seres humanos buscando a Deus, como é afirmado popularmente. Em vez disso, o quadro bíblico é o da verdade revelada de Deus sendo desafiada pela idolatria. Transparece do tratamento de Paulo sobre o assunto, em Romanos 1.18-32, que religião é, de fato, o supremo esforço humano para evitar a verdade de Deus que é evidente em todos os lugares, em nós e ao nosso redor.

			Se todas as religiões são consideradas meios que levam a Deus, então, não há nenhum propósito em pregar a Bíblia. Esse relativismo religioso é geralmente acompanhado por alguma forma de universalismo. Isto significa que os pontos de vista religiosos dos ateístas que criam um deus à sua própria imagem são tão aceitáveis quanto os pontos de vista do cristão teísta. O cristão e o ateísta ambos têm o mesmo destino, e a única diferença possível está na qualidade presente de vida que cada conjunto de convicção produz. Não podemos aceitar isso. Para alguns evangélicos, há incerteza quanto ao destino daqueles que nunca ouviram o evangelho, mas isto, eu sugiro, não é apenas uma questão de opinião, e sim uma questão de examinar a evidência bíblica. Uma característica da fé evangélica é que o destino eterno está em jogo, e este destino é o que torna a pregação uma necessidade urgente. “A distinção absoluta entre o salvo e o perdido ainda governa o pensamento e a teologia do evangélico”.19

			Novamente, é uma perspectiva bíblico-teológica que fortalece nossa convicção do único caminho de salvação. A teologia bíblica deve ajudar-nos a evitar os piores tipos de relativismo ecumênico e inter-religioso. Mas, quanto a nós mesmos, ela deve energizar nossa pregação com maior zelo por evangelização e por sã doutrina, como o meio de firmar as pessoas na fé e levá-las à maturidade. A grande força da teologia bíblica é que ela trata da enorme coerência do plano divino na história da salvação. Este é um aspecto de sua força apologética na defesa do cristianismo. A complexidade das inter-relações dos temas e das doutrinas bíblicas pode iludir-nos quando permitimos que nossa pregação se torne focalizada nas situações e nos problemas práticos, na esperança de sermos conhecidos como pregadores relevantes. O perigo é que a relevância se torna um julgamento subjetivo, e não um julgamento baseado na análise bíblica das coisas. Afinal de contas, Deus é o mais qualificado para dizer o que é relevante.

			Entre as características do caminho de salvação que se destacam como que apresentando um programa totalmente único para o resgate do mundo de pecadores está a graça de Deus. Religiões, juntamente com o altruísmo humanista, apresentam programas de obras e esforço humanos como meios de atingir o destino desejado. O cristianismo apresenta um quadro único que está tão em desarmonia com a maneira de pensar secular, que tem de ser constantemente argumentado e defendido até nas páginas da Bíblia. Abraão foi chamado a deixar um mundo de paganismo para ser aquele por cujos descendentes Deus tencionava abençoar todas as nações da terra (Gn 12.1-3). Israel foi chamado do Egito para que sua servidão aos poderes dos egípcios fosse desfeita e se tornasse uma nação livre para servir ao único Deus vivo. Sempre que o sincretismo emergia, ou como às vezes ele é chamado hoje, “diálogo inter-religioso”,20 na vida de Israel, ele estava em direta violação das ordenanças de Deus. E levava inevitavelmente ao desastre. Havia somente um meio de as nações acharem a Deus – por meio da salvação de Israel, que foi estabelecida como luz para as nações.

			A Bíblia é a única Palavra de Deus escrita sobre o caminho da salvação

			Deus é único, e há um só mediador entre Deus e o homem, Cristo Jesus homem. Foi isso que Paulo disse a Timóteo no contexto do seu interesse pelas nações do mundo.21 Já falamos sobre a unicidade de Deus e sobre o seu plano de salvação. Precisamos lembrar-nos da importância da Bíblia como a Palavra de Deus escrita. Não podemos fazer isso sem pensar na singularidade de Jesus como a Palavra encarnada e o único mediador entre Deus e a humanidade. O pregador evangélico se levanta com a convicção de que a Bíblia tem uma dignidade muito elevada. Deus falou à humanidade e não nos deixou sem um testemunho. O Espírito Santo, o Paracleto prometido,22 realizou seu ministério gracioso de tal maneira que as Escrituras sopradas por Deus nos foram dadas como o registro fiel e verdadeiro do modo como ele falou e agiu na história para a nossa salvação.

			Esta atividade sagrada de escrever o que Deus falou não se limitou aos apóstolos e autores do Novo Testamento. Muitos críticos duvidam das tradições a respeito de que Moisés escreveu o Pentateuco, os cinco primeiros livros do Antigo Testamento. Seja como for, a base para essa tradição está no próprio texto bíblico: Moisés foi instruído a escrever certas coisas; outras foram escritas pelo dedo de Deus, e há o registro de que Moisés escreveu mais outras coisas.23 Este precedente foi continuado por Josué24 e pelos profetas.25 O mesmo princípio aparece no Novo Testamento. Não somente o relato da vida e da morte de Jesus acham expressão em um novo e singular gênero literário, os evangelhos, mas também a maior parte dos documentos do Novo Testamento se originaram como cartas escritas para as várias igrejas cristãs que enfrentavam vários desafios e necessidades.

			Uma questão que consideraremos em mais detalhe é o relacionamento da Bíblia com a pessoa de Jesus Cristo. A questão surge por, pelo menos, duas razões. A primeira é a convicção registrada sobre o caráter do personagem central, Jesus, de que ele mesmo resume e cumpre tudo que viera antes nas Escrituras do Antigo Testamento. A segunda é a designação idêntica dada tanto a Jesus quanto às Escrituras: a Palavra de Deus.

			Observemos, por um momento, uma das implicações mais importantes da natureza da realidade conforme apresentada pela Bíblia. Deus está presente e não está em silêncio.26 Ele falou e fez isso de uma maneira que tanto reflete a realidade como é compreensível pelos seres humanos, como criaturas que pensam e raciocinam. Enquanto os pensadores modernos perguntavam qual era o significado de um texto, os pensadores pós-modernos perguntam se um texto tinha realmente algum significado.27 O pregador evangélico tem de aceitar o fato de que um texto tem significado, porque o significado é estabelecido pelo Criador de todas as coisas, e ele se comunicou conosco baseado no fato de que ele mesmo determina o significado e de que somos criaturas capazes de receber sua comunicação. A questão de nossa repressão pecaminosa da sua verdade comunicada é tratada na Bíblia, bem como a solução redentora que envolve o evangelho, o qual é aplicado em nós pelo Espírito Santo. Deus resplandeceu em nossas trevas, com a luz de Cristo. Baseados nisso, pregamos com a confiança de que o evangelho de Deus é poderoso, e o Espírito é ativo em aplicá-lo.

			A Bíblia é, portanto, um livro sobre Cristo

			Não precisamos de muito esforço para demonstrar que os documentos do Novo Testamento, todos, focalizam-se, de maneiras diferentes, em Jesus de Nazaré, em sua vida, morte e ressurreição. Quando os acontecimentos históricos, como tal, não são a ênfase, eles se tornam pressuposições para o interesse por doutrina e pela natureza da existência cristã. Nenhum documento do Novo Testamento faz sentido sem a afirmação central de que Jesus Cristo esteve entre nós como aquele que traz a salvação. Embora seja formado de 27 documentos diferentes, o Novo Testamento é unificado como um livro sobre Jesus, que é o Salvador que devia viver, morrer e ressuscitar, que está entre o seu povo agora por meio de seu Espírito e sua palavra, que virá em grande glória para julgar os vivos e os mortos.

			Embora seja muito simples afirmar este fato central sobre o Novo Testamento, os detalhes práticos, como já indiquei, são às vezes muito mais difíceis de implementar. Há questões importantes e, às vezes, complexas de interpretação de textos do Novo Testamento que serão o assunto de escrutínio mais intenso na segunda parte deste livro.28 Um aspecto do mau uso dessa interpretação que deve nos interessar é a propensão que temos para separar as questões de ética e viver piedoso de suas raízes no evangelho. Para dar dois exemplos do que estou falando, refiro-me a sermões que ouvi na igreja. O primeiro exemplo envolvia uma série de mensagens sobre “as marcas de uma igreja madura”. Pelo que lembro, não havia nada antibíblico na exegese dos textos, mas o foco geral e a sua implicação me perturbaram. Foi como descrever o que deveria ser um carvalho saudável. A implicação era que a congregação precisava ser mais diligente em produzir estas marcas de maturidade. O que estava errado era a maneira como estes textos se encaixavam no contexto do Novo Testamento quanto à exposição do evangelho. A lei, e não o evangelho, se tornou o foco primário. Retornando à analogia do carvalho, descrever uma árvore sadia não nos ajuda a fazer uma árvore crescer, apenas nos capacita a reconhecer uma quando a vemos. Para fazermos uma árvore crescer saudavelmente, precisamos saber a respeito do solo, da semente e das forças que produzem tal árvore. Sem o evangelho, todas as exortações do Novo Testamento se tornam não lei justa, e sim legalista.

			O segundo exemplo envolvia um sermão que ouvi sobre as exortações aos pais em Efésios 6.4. O tema era especificamente a paternidade cristã. De novo, houve uma exegese cuidadosa do texto imediato, e os pontos apresentados eram pertinentes. Mas faltaram duas coisas. Primeira, não foi deixado claro que as afirmações de Paulo eram uma implicação de sua exposição anterior acerca do evangelho. Segunda, e como resultado, o sermão não apresentou nenhum conforto para os pais que compreenderam que tinham falhado em viver de acordo com este padrão elevado – nenhuma graça para os pais fracassados. Boa exegese de um texto limitado sem seu contexto mais amplo transformou o texto em lei sem graça visível.

			No que diz respeito ao Antigo Testamento, a tarefa é ainda mais desafiadora. Nesta altura, quero enfatizar apenas um princípio básico que será examinado em detalhes posteriormente. Ele precisa ser enfatizado, analisado, estudado, meditado e praticado, se queremos que nossa pregação do Antigo Testamento seja cristã. O princípio simples é este: Jesus disse que o Antigo Testamento é um livro sobre ele. Em minha introdução, referi-me ao problema do previsível “pouquinho de Jesus”, quando tentamos fazer a coisa certa e tornamos os sermões baseados no Antigo Testamento explicitamente cristãos. Expressarei isto de outra maneira. Jesus disse às multidões que testemunharam sua cura de um homem paralítico: “Examinais as Escrituras [o Antigo Testamento], porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim. Contudo, não quereis vir a mim para terdes vida” (Jo 5.39-40). E, de novo: “Porque, se, de fato, crêsseis em Moisés, também creríeis em mim; porquanto ele escreveu a meu respeito” (Jo 5.46). Lucas registrou para nós a extraordinária afirmação do Cristo ressuscitado, de que ele é o assunto de todas as Escrituras (Lc 24.27, 44-45). Esta passagem, juntamente com uma série muito mais ampla de evidências, nos mostra o relacionamento essencial de todos os textos bíblicos com o seu tema central: a vida, a morte e a ressurreição de Jesus de Nazaré, o Salvador do mundo.

			Para o pregador evangélico, portanto, eu dirigirei uma pergunta simples, mas profunda, uma pergunta que todos devemos fazer a nós mesmos, enquanto nos preparamos para pregar (e, certamente, a resposta deve estar bastante clara em nossa mente, antes de nos levantarmos para pregar): como esta passagem da Escritura e, consequentemente, meu sermão, dão testemunho de Cristo? Há duas razões principais para esta pergunta. A primeira, como já dissemos, é que Jesus reivindicou ser o assunto de toda a Escritura. A segunda é a estrutura geral da revelação bíblica, que acha a sua coerência tão somente na pessoa e obra de Jesus. A estas podemos acrescentar uma terceira: não foi por acidente que a igreja cristã chegou a entender que a Bíblia é a Palavra de Deus, enquanto, ao mesmo tempo, reconhece que este título pertence também a Jesus (Jo 1.1-14).

			Admitidas estas considerações sobre a natureza da Bíblia, não posso pensar em nenhuma outra pergunta mais desafiadora para a autoavaliação do pregador do que indagar se o sermão foi uma exposição fiel da maneira que o texto dá testemunho de Cristo.

			

			
				
					15  Esta distinção entre conhecimento exaustivo e conhecimento verdadeiro é uma característica da epistemologia do teísmo cristão, conforme apresentada por Cornelius Van Til. Uma implicação é que no céu não saberemos tudo, pois somente Deus tem esse tipo de conhecimento exaustivo.

				

				
					16  Is 29.16; 41.25; 45.9; 64.8; Jr 18.6, 11; Rm 9.21.

				

				
					17  Uma excelente abordagem do Iluminismo e do desenvolvimento do método crítico-histórico pode ser achada em Roy A. Harrisville e Walter Sundberg, The Bible in Modern Culture (Grand Rapids: Eerdmans, 1995).  

				

				
					18  Ver, por exemplo, John McIntosh, “Biblical Exclusivism: Towards a Reformed Approach to the Uniqueness of Christ”, Reformed Theological Review 53.1 (1994).

				

				
					19  Bernard Ramm, The Evangelical Heritage (Waco: Word, 1973), p. 148.

				

				
					20  O moderno diálogo inter-religioso que tem como alvo maior o entendimento de outros povos de religiões diferentes não está em questão. No entanto, o relativismo relativismo religioso de alguns que promovem esse diálogo não pode ficar sem confrontação. 

				

				
					21  1Tm 2.5. O contexto é a exortação de Paulo no sentido de que orações sejam feitas por todos os homens. Ele se refere a este princípio da mediação de Jesus, que tem ramificações muito mais amplas do que o contexto imediato.

				

				
					22  Jo 14.15-17, 26; 15.26; 16.13-14.

				

				
					23  Êx 17.14; 24.4; 34.1, 28; Dt 4.13; 5.22; 9.10; 10.2, 4; 27.3, 8; 31.9, 19.

				

				
					24  Js 8.32; 24.26. 

				

				
					25  Is 30.8; Jr 30.2; 36.2, 17, 28.

				

				
					26  Isto reflete o título de um livro importante escrito por Francis Schaeffer, O Deus Que Se Revela (São Paulo: Cultura Cristã, 2002), que considera a razão por que podemos ter confiança de que sabemos o que é real e verdadeiro.

				

				
					27  Uma abordagem abrangente do assunto, por um erudito evangélico, pode ser achada em Kevin Vanhoozer, Há Um Significado Neste Texto? (São Paulo: Vida, 2005). Ver também uma defesa do realismo bíblico em Royce Gruenler, Meaning and Understanding, Foundations of Contemporary Interpretation 2 (Grand Rapids: Zondervan, 1991).

				

				
					28  A facilidade com que as seitas têm interpretado mal a Bíblia é abordada por James W. Sire em Scripture Twisting (Downers Grove: IVP, 1980). Uma consideração mais recente de falácias praticadas comumente na pregação se acha em Donald A. Carson, Os Perigos da Interpretação Bíblica (São Paulo: Vida Nova, 2012).
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